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RESUMO 
 

Introdução: O envelhecimento populacional amplia a 

demanda por soluções em saúde que promovam 

autonomia, funcionalidade e qualidade de vida. Nesse 

contexto, os Living Labs constituem ambientes de 

inovação aberta que aproximam usuários, profissionais, 

pesquisadores e empresas na cocriação e validação de 

soluções em contextos reais5. Essa abordagem permite 

incorporar experiências e necessidades das pessoas ao 

desenvolvimento de produtos, serviços e tecnologias. O 

estudo analisa o potencial dos Living Labs para 

desenvolver soluções em saúde alinhadas aos desafios 

da longevidade. Procedimentos Metodológicos: 

Estudo exploratório, de abordagem qualitativa, baseado 

em revisão narrativa da literatura sobre Living Labs, 

cocriação, coprodução e design de serviços em saúde. 

Foram selecionadas revisões e estudos científicos 

publicados em periódicos indexados. A análise foi 

organizada em quatro dimensões: identificação de 

necessidades, concepção, validação em contexto de uso 

e avaliação de resultados. Resultados: A literatura 

indica que a integração dos diferentes atores do 

ecossistema de saúde e a incorporação da experiência 

dos usuários contribuem para o desenvolvimento de 

serviços mais alinhados às necessidades da população1,2. 

Estudos sobre Living Labs em saúde também 

identificam aplicações voltadas à população idosa, 

incluindo soluções para prevenção de quedas, 

monitoramento da vida cotidiana e apoio social5. As 

parcerias colaborativas favorecem o compartilhamento 

de conhecimentos e a identificação de oportunidades de 

melhoria nos serviços1,4. Entretanto, a avaliação dos 

resultados dessas iniciativas ainda apresenta limitações, 

especialmente pela ausência de instrumentos 

padronizados que permitam comparar seus impactos e 

considerar tanto as soluções produzidas quanto a 

experiência dos participantes2,3. Conclusões: Os Living 

Labs mostram-se uma abordagem promissora para 

desenvolver inovações em saúde orientadas pelas 

necessidades da população. Na perspectiva da 

longevidade, a integração entre conhecimento técnico e 

experiência dos usuários, associada à experimentação 

em contextos reais, pode favorecer soluções mais 

pertinentes e aplicáveis aos desafios do envelhecimento.  
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